
Echinochloa spp. A exceção do tratamento 7, todos os demais foram eficazes (81 a 100%) 
no controle de J? miliacea. No controle de H. reniformis destacaram-se os tratamentos 1, 
2, 5 e 6, e no geral 2 e 5, os quais juntamente com o 8, proporcionaram os maiores 
rendimentos de grãos (7,28; 6,99 e 6,96 t/ha, respectivamente).

I. Sirius 25% FW 2.Saturn 500 CE 3.Ordran 720 CE 4.Push G S.Londax é.Yukamatt 7.Facet 15% FW e 8. 
Satanil E.

126- COMPARAÇÃO DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
NA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO. J-A Noldin. EMPASC, Itajaí, SC.

Com o objetivo de avaliar a eficiência de diferentes herbicidas no controle de
Echinochloa spp, Fimbristylis miliacea, Ludwigia spp e Heteranthera reniformis em arroz 
irrigado (cv. CICA 8), no sistema pré-germinado, foi conduzido um experimento em 
campo na safra 1989/90, em Itajaí, SC. Os herbicidas aplicados e as respectivas doses em 
g/ha foram: l.propanil1 (2.160), 2.propanil (2.880), 3 e 4.propanil + triclopyr2 (2.160 + 
480 e 2.880 + 480), 5.triclopyr (480), 6.fcnoxaprop-etil3 (90), 7 e 8.fenoxaprop-ethyl + 
dicamba4 (90 + 72 e 90 + 144), 9 e 10.fenoxaprop-etil + bentazon (90 -I- 480 e 90 + 720),
II. propanil + 2,4-D(2880 + 144) e 12.testemunha infestada. A aplicação dos tratamentos
foi realizada com solo drenado. Na época de aplicação o Echinochloa spp apresentava 3
folhas, em média, e o arroz de 3 folhas a um perfilho. A eficiência dos tratamentos foi
avaliada visualmente adotando-se a escala percentual. Todos os tratamentos, com exceção
do 5, foram eficazes (89 a 100%) no controle de Echinochloa spp. Os tratamentos 1, 2, 3,
4,9,10 e 11 foram eficientes no controle dei? miliacea &H. renifonnis. Apenas o tratamento
5 não apresentou efeito sobre Ludwigia spp. Para os demais, o controle dessa planta
daninha foi total. O rendimento de grãos não variou significativamente entre os herbicidas,
os quais proporcionaram rendimentos de grãos entre 33 e 50% superiores a testemunha
infestada.

l.Propanii Defensa 360 CE 2.Garlon 480 3.Furore 4.Banvel 480 S.Basagran 6. U-46-D-Fluid 2,4-D

127- FENOTIOL NO CONTROLE DE Cyperus rotundus NA CULTURA DO ARROZ
DE SEQUEIRO. R. Tozani*, M.A.A. Viana*, H. Ramos* e E.M. Ochiena**.
*UFRRJ, Itaguaí, RJe **Hokko do Brasil, São Paulo, SP.

Na área experimental da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí,RJ, 
em solos arenosos, foram conduzidos dois experimentos de campo. O primeiro, semeado 
em 11/01/89, teve os tratamentos: fenotiol (400 e 600 g/ha); 2,4-D amina (720 e 1.440 g/ha), 
triasulfuron (10 e 15 g/ha), aplicados em pós-emergência; pendimethalin (1.500 e 2.500 
g/ha), aplicado em pré-emergência; além dos controles com e sem capinas. Foi utilizado 
um pulverizador costal com capacidade de 20 litros, com dois bicos 80.04, colocados em 
barra de 0,5 m. O segundo ensaio, instalado em 17/03/89, constou de: fenotiol (400 e 600 
g/ha), 2,4-D amina (720 e 1.440 g/ha), aplicados em pós-emergência aos 21, 28 e 35 dias 
após a semeadura. No primeiro ensaio, a amostragem de plantas daninhas se deu aos 28 
dias após a aplicação dos pós-emergentes e predominavam Cyperus rotundus e Digitaria 
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horizontalis. Fenotiol, nas duas doses, teve controle de 80% sobre O peso da matéria fresca 
de tiririca e 70% em relação ao número dessa espécie. Essa eficiência foi semelhante à do 
2,4-D amina, nas duas doses. Pendimethalin, nas duas doses, teve melhor controle sobre 
capim-colchão (92% no número e 97% sobre a matéria fresca). Triasulfuron não teve efeito 
sobre a tiririca e o capim-colchão. Na matéria seca total não houve diferenças significativas 
entre tratamentos. No segundo ensaio, as avaliações sobre as plantas daninhas foram feitas 
aos 55, 68 e 84 dias após a semeadura, havendo predominância de Cyperus rotundus. 
Fenotiol causou redução sobre o número, peso fresco e seco da tiririca, quando a aplicação 
foi realizada aos 21 dias; já 2,4-D amina foi mais eficiente aplicado aos 28 dias. Na produção 
de grãos não houve diferenças significativas entre tratamentos herbicídicos e os controles 
capinados, em ambos os ensaios.

128- SELETIVIDADE E PERSISTÊNCIA DE TRIASULFURON, FENOTIOL, 
BUTACHLOR, 2,4-D EPROPANIL NA CULTURA DO ARROZ. R. Tozani, M.A.A. 
Viana, H.M. Campos, T. Hara e L.B. Batista. UFRRJ, IA, Itaguaí, RJ.

Em solos arenosos de Itaguaí, RJ, foram conduzidos seis experimentos no ano 
agrícola 1989/90, sendo quatro deles no campo, um em casa de vegetação e outro em 
laboratório. Nos ensaios de campo foram testados os tratamentos de triasulfuron, fenotiol, 
butachlor, 2,4-D e propanil em diferentes doses, modos de aplicação e espaçamentos entre 
fileiras da cultura. Em casa de vegetação foram usados triasulfuron, butachlor e fenotiol, 
em três doses sobre três substratos (areia, argila e matéria orgânica) semeados com 
Cucumis sativus. Em laboratório usou-se butachlor e trifluralin, em suas doses aplicadas 
nos três substratos, contidos em colunas de PVC de 10, 20 e 30 cm de altura. Nos 
experimentos de campo houve predominância de Cyperus rotundus tAeschinomene rudis. 
Houve controle sobre a tiririca, pela maioria dos herbicidas usados, quando aplicados em 
pré-emergência, destacando-se o fenotiol a 1.000 g/ha com 91 e 83% de controle sobre o 
número e peso da matéria seca das plantas aos 30 dias após o plantio. Em pós-emergência 
observou-se menor eficiência dos herbicidas, destacando-se o 2,4-D com 70 e 53% de 
controle sobre o número e peso da matéria seca da planta aos 30 dias após o plantio. O 
aumento da população de plantas da cultura, através da redução dos espaçamentos entre 
fileiras não teve efeito no controle das plantas invasoras. A produção de grãos apresentou 
redução pelos diferentes herbicidas usados. Em casa de vegetação, o 2,4-D e o fenotiol 
foram os que mais reduziram a matéria seca do pepino nos três substratos. Os comprimen
tos das radicelas e dos hipocótilos de pepino foram reduzidos nos tubos de PVC (10,20 e 
30 cm) nos três substratos pelas aplicações de butachlor e trifluralina.

129- AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DE QUINCLORAC NO CONTROLE DE CAPIM- 
ARROZ (Echinochloa crusgall)i SOB DIFERENTES VAZÕES EM APLICAÇÃO 
AÉREA. JA. Nedel Filho e E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Com o objetivo de verificar a possibilidade de aplicação do herbicida quinclorac na 
cultura de arroz irrigado (Oryza sativa) com baixas vazões de calda, instalou-se um ensaio 
em 1989, em Rio Grande, RS. As principais características locais eram: solo arenoso, 
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